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ABSTRACT. Morphology of immaturc stagcs of Eupalea reinltardli Crotch (Co­
leoptcra, Coccincllidae) and some biological data. A morphological study of the 
immature stages of Eupalea reinhardti Crotch, 1874 is presented. Morphological 
infonnation is discussed and biological data are included. The immature stages are 
compared with those ofother genera ofCoccinellidae. 
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o gênero ElIpalea Mulsant, 1850 é formado por 15 espécies, seis delas 
ocorrendo no Brasil. ALMEIDA & GORDON (1990) revisaram o gênero onde descre­
veram quatro espécies novas e redescreveram as demais. As informações sobre a 
biologia das espécies do gênero são muito escassas. 

Adultos de Eupalea reinhardti Crotch, 1874 foram coletados em Maringá, 
Paraná, predando P"ylla sp. (Homoptera, Psyllidae) em sibipiruna, Caesalpinia 
peltophoroides Benth (Caesalpiniaceae). Estes mesmos psilídeos são encontrados 
sugando a seiva de Tipuana tipll (Benth) Kuntze (Fabaceae), espécie também 
utilizada na arborização das áreas urbanas das cidades do Paraná. 

As formas imaturas foram obtidas em criação em câmaras climatizadas e 
alguns aspectos biológicos foram observados. Os ovos, larvas e pupas foram fixados 
em Kahle-Oietrich . Para o estudo da morfologia os exemplares foram fervidos em 
hidróxido de potássio a 10% por alguns segundos, lavados em água desti lada e em 
seguida dissecados com auxílio de pinças e estiletes. Os desenhos foram obtidos em 
câmara clara acoplada em microscópio estereoscópico Wild M5 e microscópio Wild 
M20. As fotografias foram obtidas com material vivo, em microscópio Olympus 
PM-20 e para isso, larvas, pupas e adultos foram imobilizados em freezer por lO 
segundos. As fotos de varredura foram realizadas no Centro de Microscopia 
Eletrônica da Universidade Federal do Paraná. Com o auxílio de microscopia óptica 
e eletrônica de varredura foi possível, através de técnicas específicas de preparação, 
a visualização de estruturas importantes à sua caracterização. 

Os principais caracteres utilizados foram as placas tergais do tórax e abdome, 
mandíbula e armaduras larvais, estruturas ainda não descritas para esta espécie. Os 
principais caracteres são discutidos e comparados com os utilizados para outras 
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especles de coccinelídeos predadores, potencialmente importantes no controle 
biológico, descritos em REES elal. (1994). O estudo de formas imaturas, com análise 
de caracteres são muito pouco representativos em Coccinellidae. Os trabalhos mais 
importantes para o conhecimento de formas imaturas são os de GAGE (1920), 
ALMEIDA & RIBEIRO (1986), RIBEIRO & ALMEIDA (1989) e REES el aI. (1994). 

Morfologia 
Ovo. Cório com superfície reticulada, esbranquiçada (Fig. 10); comprimento 

1,04 mm; maior largura 0,46mm. 

Larva de quarto ínstar. Corpo alongado, achatado dorso-ventralmente, de 
coloração amarelada e com placas tergais castanhas escuras, quase negras, de 
tamanhos variados, com paraescolos e estrumas (Fig. I). Ventralmente sem placas 
ou máculas e com região guiar bem distinta (Fig. 5). Cabeça quadrangular com 
bordos arredondados, de coloração basal castanho escura e finas cerdas claras (Fig. 
3) . Três ocelos de cada lado da cabeça, subcônicos, dispostos em fileira logo atrás 
da antena. Antena com três artículos distintos (Fig. 7), o primeiro mais largo, de 
comprimento aproximadamente igual à metade do segundo, este com três cerdas 
apicais, artículo apical em forma de espinho largo e de ápice arredondado. Mandí­
bula muito esclerotinizada, com base larga e ápice atilado (Fig. 4); área central da 
prosteca com dentículos; mola em forma de dente acuminado e com inúmeras 
microcerdas dispostas em fileira; côndilo com uma cerda longa na base e outra 
disposta pouco acima, com um quarto do tamanho da primeira. 

Pronoto com duas placas laterais escuras, com um paraescolo de cada lado 
e inúmeras calazes escuras . Meso e metanoto, cada um com duas placas laterais 
escuras e sobre cada uma delas um paraescolo com muitas calazes. Região dorsal 
do pro, meso e metanoto com uma faixa longitudinal amarelada e sobre esta algumas 
calazes com cerdas escuras (Fig. I I). Pro, meso e metatórax amarelados com áreas 
escurecidas ao redor da base das coxas e cada um com verrucas escuras e cerdas 
claras. Meso e metapleuras com estrumas e poucas cerdas claras. Pernas negras com 
pilosidade esbranquiçada, coxas transversais, trocanter e fêmur pouco maiores que 
as tíbias. Garra com dente basal subquadrado e ápice em ponta atilada e recurvada 
em direção à base (Fig. 6) . 

Abdome. Quarto primeiros segmentos com quatro placas tergais escuras 
cada um (Fig. 11): as duas externas com paraescolos pouco menores que os do tórax 
e as duas internas com estrumas e três cerdas (Figs I e 9). Os quatro outros segmentos 
abdominais com quatro placas tergais cada um: as duas externas escuras com 
paraescolos de tamanho aproximadamente iguais aos dos segmentos anteriores e as 
duas internas de coloração branca amarelada com estrumas com três cerdas escuras 
de diferentes tamanhos, algumas representadas por pontos. Último segmento abdo­
minal com duas placas tergais escuras, cada uma com um paraescolo e cerdas de 
tamanhos variados, escuras e claras. Cada externo abdominal com seis verrucas, as 
duas mais externas de coloração escura e maiores e as duas centrais menores e de 
mesma coloração do tegumento. Pleuras abdominais com paraescolos e cerdas 
branco amareladas. Espiráculos abdominais anulares com cerdas tinas e sem calazes 
(Fig. 8). 
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Figs 1-2. Eupalea reinhardti. (1) Larva, vista dorsal; (2) pupa, vista dorsal. 
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Pupa. Amarelo clara com áreas marrom acinzentadas escuras no tórax, 
pteroteca e partes do abdome, com muitas cerdas finas e esbranquiçadas (Figs 2 e 
12); comprimento 5,08 mm e maior largura 3,25 mm. Contorno ovalado, convexa 
e região anterior truncada. Cabeça projetada para baixo, castanha escura, com longas 
cerdas esbranquiçadas. Pronoto amarelado com inúmeras cerdas e quatro máculas 
negras arredondadas: duas pequenas apicais e duas maiores basais. Meso e metanoto 
amarelados, o mesonoto corri duas máculas arredondadas castanhas escuras. Ptero­
teca pardas com duas faixas basais marrom acinzentadas. Pernas de mesma colora-



318 Ferreira & Almeida 

Figs 3-7. Eupalea reinhardfi, larva. (3) Cabeça, vista dorsal; (4) mandíbula; (5) cabeça, vista 
ventral ; (6) garra tarsal; (7) antena. 
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ção dos élitros com ápice do fêmur e base da tíbia escuras. Abdome amarelado, 
primeiro tergo com duas máculas arredondadas castanhas, segundo a quinto tergos 
com faixas transversais castanhas; esternos abdominais an1arelados. 

Figs 8-9. Eupalea reinhardli. (8) Espiráculo abdominal; (9) abdome, vista dorsal. 

Dados biológicos 
Os ovos, larvas e adultos de Eupalea reinhardti foram coletadas em folhas 

de Caesalpinia peltophoroides e Tipuana tipu, alimentando-se vorazmente de 
P5ylla sp. (Homoptera, Psyllidae) (Fig. 13), em abril e maio de 1997, em Maringá, 
Paraná. Em laboratório as fêmeas fizeram as posturas nas folhas de Caesalpinia 
peltophoroides (Fig. lO) ou no substrato que forrava o recipiente, isolados ou em 
pequenos grupos de no máximo 23 ovos. As folhas foram coletadas em Curitiba, 
no campus da Universidade Federal do Paraná e substituídas a cada dois dias. As 
larvas (Fig. 11) desenvolvem-se em cerca de 28 dias e sofrem três mudas. No quarto 
ínstar a larva prende-se ao substrato, torna-se imóvel, transforma-se em pupa (Fig. 
12) e permanece ligada à exúvia do quarto ínstar larval (Fig. 2). As pupas apresentam 
um desenvolvimento de cerca de cinco dias, quando emerge o adulto (Fig. 13) que 
imediatamente sai à procura dos psilídeos para se alimentar. Larvas e pupas 
apresentam coloração parda no início do seu desenvolvimento e depois de algumas 
horas adquirem sua cor definitiva. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Os únicos trabalhos que tratam da análise de estruturas larvais com auxílio 
de microscopia eletrônica são os de ALMEIDA & RIBEIRO (1986) e RlBEIRo & 
ALMEIDA (1989) que estudaram Epilachna cacica Guérin, 1844 e Epilachna spreta 
(Mulsant, 1850). Com base nestes trabalhos pode-se comparar o espiráculo abdo­
minal que se apresenta muito semelhante àquelas espécies, do tipo anular, porém 
em E. reinhardti não ocorrem calazes ligadas ao espiráculo. As antenas dessas duas 
espécies também apresentam três artículos, porém muito mais longos e atilados. As 
mandíbulas diferem significativamente nas duas anteriores, com cinco dentes 
apicais, características de espécies fitófagas, ao contrário de E. reinhardti que 
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Figs 10-13. Eupalea reinhardti em folha de Tipuana tipu. (10) Ovos; (11) larva de quarto instar; 
(12) pupa; (13) adulto e Psylla sp. (Homoplera, Psyllidae). 

apresenta mandíbula típica de predador. A mandíbula de E. reinhardti apresenta 
prosteca com dentículos e mola em forma de dente acuminado com microcerdas, 
diferindo da mandíbula das espécies de Epilachna. 

REES et a!. ( 1994), embasados na terminologia de GAGE (1920), ilustraram 
e apresentaram chave de identificação para 46 gêneros de Coccinellidae norte-ame­
ricanos, onde utili zaram importantes caracteres como as placas dorsais da parede 
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do corpo e suas diferentes projeções e cerdas. Com base nesses trabalhos foi possível 
a comparação de E. reinhardti com as de outros gêneros de predadores. Eupalea 
reinhardti apres~nta caracteres comparáveis aos das espécies de Hippodamia Mul­
sant, 1846 e de Harmonia Mulsant, 1850, predadores de afideos e coccídeos. 
Eupalea reinhardti assemelha-se a Hippodamia pelo tipo de paraescolos do tergo 
abdominal que são pequenos e robustos e também à Harmonia pelo tipo de 
conformação e distribuição das placas tergais. A mandíbula de E. reinhardti é do 
tipo da de Rhy:;obius Stephens, 183 I e Chilocorus Leach, 1815 que se alimentam 
de coccídeos, mas difere de ambos por apresentar apenas um dente apical muito 
atilado e a região da prosteca com dentículos. 

ALMEIDA & GORDON (1990) afirmaram que não há dados sobre hospedeiros 
das espécies de Eupalea. A única referência existente, de FRAGA et aI. (1986) indica 
E. reinhardti alimentando-se de Psylla sp., constrastando com os de outras espécies 
de coccinelídeos predadores, os quais, mais comumente, alimentam-se de afideos 
ou de coccídeos. 

O período médio de desenvolvimento larval foi de sete dias e o pupal de 
cinco dias. O comportamento das fêmeas bem como o desenvolvimento de Eupalea 
reinhardti pode ser comparado à outras espécies predadoras. SANTOS & PINTO 
(1981) e SILVA & BARBOSA (1984) mostraram que o comportamento das fêmeas 
de Zagreus bimaculosus (Mulsant, 1850) e Cycloneda sanguinea (Linnaeus, 1763) 
foi semelhante às fêmeas de E. reinhardti com relação as posturas realizadas em 
laboratório. O período médio de desenvolvimento larval de Zagreus bimaculosus e 
Cycloneda sanguinea, foi respectivamente, 9,3 e 13,53 dias, sendo portanto maior. 
As pupas de C. sanguinea apresentaram um período de desenvolvimento menor (3,4 
dias) comparado com as de E. reinhardti de cerca de cinco dias . 

Eupalea reinhardti pode ser considerada potencialmente importante como 
espécie controladora de psilídeos, pois, tanto na fase jovem como na fase adulta, é 
um predador voraz. Porém, seu potencial predatório e a capacidade de busca pela 
presa, sob condições naturais ainda necessitam ser pesquisados minuciosamente 
para se conhecer a sua capacidade de atuação no controle biológico. Uma das 
características importantes observadas é a especificidade do alimento (HODEK & 
HONEK 1996), pois E. reinhardti não se alimentou quando foram oferecidos afideos 
ou coccídeos ao invés de psilídeos. 
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